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RESUMO 

OLIVEIRA, G. T. Mirmecofauna em áreas em estágio inicial de restauração 

florestal sob diferentes manejos. 2024. 38f. Trabalho de Conclusão de Curso – 

(Graduação em Ciências Biológicas) – Universidade Federal de São Carlos, Centro 

de Ciências Agrárias, Araras, 2024. 

 

As formigas representam um grupo de insetos rico e abundante e são 

altamente influenciadas pela heterogeneidade do ambiente, assim ambientes com 

uma maior complexidade vegetal oferecem melhores condições para a 

mirmecofauna. O objetivo foi verificar se diferentes tipos de controle de plantas 

indesejáveis e o uso de fertilizantes influenciam a dinâmica da mirmecofauna em 

sua abundância e riqueza. O estudo foi realizado em uma área inicial de restauração 

localizada na UFSCar, em Araras, SP. Foram adotados os seguintes tratamentos: 

controle intensivo de plantas indesejáveis com uso de fertilizantes; controle intensivo 

de plantas indesejáveis sem uso de fertilizantes; controle não intensivo de plantas 

indesejáveis com uso de fertilizantes; controle não intensivo de plantas indesejáveis 

e sem uso fertilizantes. Foram realizadas três coletas da mirmecofauna com 

armadilhas do tipo pitfall entre 2019 e 2020, sendo identificadas em nível categórico 

de espécie/morfoespécie. Foi avaliada a interação entre os “manejos de plantas 

indesejáveis” e a “fertilização ou sua ausência” sobre a abundância e a riqueza de 

formigas. Foram amostradas 6.731 formigas, distribuídas em seis subfamílias, 10 

gêneros e 14 espécies/morfoespécies. As espécies mais frequentes foram 

Dorymyrmex brunneus Forel, 1908 (56,63%), Atta sexdens Forel, 1908 (23,84%), 

Brachymyrmex admotus Mayr, 1887 (11,08%) e Pheidole oxyops Forel, 1908 

(7,70%). A abundância foi afetada negativamente pelo manejo intensivo com 

fertilização. Para a riqueza, o teste de Tukey não demonstrou diferença significativa 

tanto para o manejo de plantas indesejáveis quanto para a fertilização. No 

delineamento de coleta utilizado, a mirmecofauna não pôde ser adotada como 

parâmetro secundário de mensuração do sucesso da restauração florestal em áreas 

em estágio inicial. Esses resultados sugerem que considerando as coletas 

realizadas e o período de avaliação, nossos experimentos podem ser o ponto de 

partida para futuros estudos para avaliar a dinâmica da mirmecofauna em áreas em 

estágio inicial de restauração florestal.  

Palavras-chave: formigas, restauração ecológica, manejo da restauração.  



 

 

ABSTRACT 

OLIVEIRA, G. T. Myrmecofauna in initial forestry restoration areas with different 

managements. 2024. 38f. Trabalho de Conclusão de Curso – (Graduação em 

Ciências Biológicas) – Universidade Federal de São Carlos, Centro de Ciências 

Agrárias, Araras, 2024. 

 

The ants represent a rich and abundant group of insects and are very influenced by 

the environment heterogeny, thus environments with a great vegetative complexity 

offer better conditions for the myrmecofauna. The objective was to verify if different 

types of weed control and the use of fertilizer, affect the myrmecofauna dynamics in 

their abundance and wealth. The work was conducted in an initial restoration area, 

located in UFSCar, Araras, SP. The following treatments were adopted: intensive 

control of undesirable plants with fertilizers; intensive control of undesirable plants 

without fertilizers; non-intensive control of undesirable plants with fertilizers; non-

intensive control of undesirable plants without fertilizers. Were realized three collets 

of the myrmecofauna between 2019 and 2020 using pitfall traps, being identified at 

the categorical level of species/morphospecies. The interaction between the 

“undesirable plants management” and the “fertilization” or non-fertilization” were 

evaluated about the abundance and the wealth of the ants. 6.731 ants were sampled; 

and distributed in six subfamilies, 10 genera, and 14 species/morphospecies. The 

most common species were Dorymyrmex brunneus Forel, 1908 (56,63%), Atta 

sexdens Forel, 1908 (23,84%), Brachymyrmex admotus Mayr, 1887 (11,08%) and 

Pheidole oxyops Forel, 1908 (7,70%). The abundance was negatively affected by 

the intensive management with adubation. For the wealth, the Tukey test shows no 

significant difference even to the undesirable plants management how the adubation. 

In the gathering design used, the myrmecofauna could not be adopted as a 

secondary measurement parameter for the forest initial restoration process. These 

results suggest that considering the collets made and the evaluation period, our 

experiments may be the starting point for future studies to evaluate the dynamics of 

myrmecofauna in areas in the initial stages of forest restoration. 

 

Keywords: ants, ecological restoration, restoration management. 
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1. INTRODUÇÃO 

O aumento crescente das intensas atividades antrópicas, como a 

fragmentação de florestas tropicais e o desmatamento, tem agravado a degradação 

ambiental e alterado a estrutura da vegetação, reduzindo a disponibilidade de 

recursos nos habitats naturais e, consequentemente, ocasionando impactos para a 

conservação da biodiversidade de espécies nos ecossistemas, principalmente em 

florestas tropicais, como a Mata Atlântica por ser um dos repositórios mais 

biodiversos do mundo e que abriga um elevado número de espécies endêmicas da 

fauna e flora (IPBES, 2019; PECL et al., 2017). Assim, ressalta-se a importância de 

estabelecer medidas que busquem reverter esse cenário.  

A restauração florestal tem como objetivo restabelecer a estrutura vegetal e a 

ecologia de áreas degradadas, resgatando paisagens naturais e a provisão dos 

serviços ecossistêmicos. Em áreas com elevado grau de degradação, a regeneração 

natural pode ser lenta e ineficaz devido à presença dominante de plantas invasoras, 

condições microclimáticas e a baixa fertilidade do solo. Assim, a restauração ativa 

por meio do plantio de mudas de espécies arbóreas nativas é um método 

amplamente utilizado, possibilitando acelerar o processo de sucessão florestal 

(CAMPOE et al., 2014). 

Dessa forma, nos primeiros anos da restauração é fundamental a preparação 

da área por meio de técnicas da silvicultura intensiva, como o controle de espécies 

de plantas indesejáveis e o uso de fertilizantes, que reduz a competição por recursos 

entre plantas e proporciona melhores condições para a qualidade do solo, o que 

contribui para o aumento das taxas de crescimento e estabelecimento das mudas 

(WEIDLICH et al., 2020).  

No entanto, pouco se sabe sobre os efeitos da utilização desses manejos 

sobre a fauna, principalmente sobre os invertebrados, que são altamente 

influenciados pelas condições ambientais, e podem ser afetados pela intensificação 

desses manejos, dificultando ou beneficiando o desenvolvimento da composição 

vegetal e manutenção do ambiente (MAZÓN et al., 2018).  

As formigas (Hymenoptera: Formicidae) representam o grupo de insetos mais 

diverso, sendo amplamente distribuídas nos ecossistemas terrestres. Apresentam 

uma vasta diversidade de espécies variando em hábitos alimentares, de nidificação 

e forrageamento, o que têm grande importância para os processos ecológicos, 

atuando diretamente na dinâmica e condições da qualidade física e química do solo, 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2530064423000597#bib0185
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2530064423000597#bib0320
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ciclagem de nutrientes, polinização, dispersão e riqueza de plantas, e disponibilidade 

de recursos para outros organismos (DELLA LUCIA; SOUZA, 2011). 

 As formigas são extremamente sensíveis às variações ambientais e ao estado 

de conservação da vegetação e, por sua elevada abundância, diversidade, facilidade 

de amostragem e identificação (ANDERSEN et al., 2004; CASIMIRO et al., 2019; 

RIBAS et al., 2012) apresentam potencial uso para estudos da biodiversidade de 

ecossistemas e inferências sobre sua qualidade ambiental, atuando como 

bioindicadores e fornecendo informações sobre o sucesso da restauração (BORGES 

et al., 2021). 

 Além disso, apresentam relação direta com a complexidade vegetal dos 

ambientes, e estudos demonstram que ambientes que apresentam heterogeneidade 

vegetal fornecem melhores condições para o estabelecimento das comunidades de 

formigas, inferindo em sua riqueza e diversidade (ROCHA et al., 2015; HOLDEFER; 

LUTINSKI; GARCIA, 2017). 

 Considerando que as práticas de manejo auxiliam no estabelecimento das 

árvores nativas e possibilitam o sucesso da restauração florestal (CAMPOE et al., 

2014), e que a compreensão da mirmecofauna é um componente do ecossistema a 

ser restaurado, o presente trabalho teve como premissa avaliar se diferentes 

manejos de plantas indesejáveis e de fertilização, em uma área em estágio inicial de 

restauração, afetam a abundância e a riqueza da mirmecofauna. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Os ecossistemas naturais estabelecem a manutenção da biodiversidade, 

sobrevivência e conservação das espécies, ocasionando benefícios no fornecimento 

de recursos, ciclagem de nutrientes e regulações climáticas. Constantes 

intervenções antrópicas, como a fragmentação e o desmatamento motivados pela 

exploração de recursos naturais, têm ocasionado a degradação de florestas 

tropicais, gerando impactos na composição vegetal (LIMA et al., 2020; FAO, 2018), 

perda da biodiversidade e declínio na provisão desses serviços (BULLOCK et al., 

2011).  

A Mata Atlântica corresponde a 15% do território brasileiro, estando presente 

em 17 estados do país, sendo que nesta região estão localizadas 27% das 

atividades agropecuárias brasileiras, impactando diretamente na economia. Devido a 

intensa ocupação antrópica, a Mata Atlântica encontra-se entre os biomas mais 

ameaçados, com um aumento no desmatamento de 66% entre os anos de 2020 e 

2021, e atualmente estima-se que possui apenas 24% da sua cobertura florestal 

original (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2022).  

Apesar do desmatamento intensivo, é uma das florestas tropicais que ainda 

abriga significativamente a diversidade biológica do Brasil, com elevados níveis de 

endemismo vegetal (DIMSON; GILLESPIE, 2020), sendo um dos 25 hotspots 

mundiais para a conservação da biodiversidade (MYERS et al., 2000). Apesar de 

abrigar tamanha biodiversidade e espécies da fauna e da flora que estão 

ameaçadas, apenas 13% desse bioma é voltado à proteção e 9% é dedicado à 

conservação (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2022). Com isso, destaca-se a 

necessidade urgente de conservar e restaurar esses ecossistemas para reverter 

impactos na perda da biodiversidade e contribuir para a diminuição de carbono na 

atmosfera, uma vez que nem todos os ecossistemas são capazes de se regenerar 

naturalmente após uma perturbação (PERRING et al., 2015; STEFFEN et al., 2015). 

 

2.2 Restauração Florestal 

A restauração florestal ou ecológica é um processo que busca a longo prazo 

a recuperação de um ecossistema degradado e de suas funções ecológicas naturais 

(SER, 2019), possibilitando a recuperação dos serviços ecossistêmicos e o 

restabelecimento da sua estrutura e proteção da biodiversidade de espécies nativas 

locais (CHAZDON, 2008; LAURENCE et al., 2012).  
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A restauração de ecossistemas degradados tem uma relevante importância 

para reduzir os impactos do desmatamento, que ocasiona a emissão de gases do 

efeito estufa, e que contribui para as mudanças climáticas. Iniciativas globais foram 

tomadas para promover a restauração de diversos ambientes, sendo declarado 

entre o período de 2021 a 2030 pela ONU como a “Década da Restauração de 

Ecossistemas”. Nesse processo, a Mata Atlântica é considerada como uma das 

prioridades de restauração para a preservação de espécies e, a partir de planos 

como o PLANAVEG e o Pacto da Mata Atlântica, pretende-se restaurar, 

respectivamente, 12 milhões de hectares até 2030 e 15 milhões de hectares até 

2050; assim a restauração de 15% de sua área poderia contribuir para evitar 60% 

das extinções que estão previstas, trazendo benefícios em escala global e para a 

economia nacional (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2022). 

Espécies remanescentes podem ser aproveitadas no processo de 

restauração para a regeneração, entretanto, os procedimentos realizados na 

recuperação dos ecossistemas variam de acordo com a extensão das perturbações 

passadas, das condições culturais que modificaram a paisagem e das condições do 

clima e propriedades do solo (CHAZDON, 2014). Assim, ambientes com elevado 

grau de degradação e regiões tropicais intensamente fragmentadas requerem uma 

restauração ativa (SER, 2019), sendo o plantio com mudas de espécies arbóreas 

nativas a estratégia mais utilizada (PALMA; LAURENCE, 2015; CROUZEILLES et 

al., 2017). 

Os anos iniciais do processo de restauração florestal são fundamentais para o 

desenvolvimento das mudas, e diversos fatores como a baixa fertilidade do solo no 

fornecimento de nutrientes necessários e a competição de recursos com plantas 

indesejáveis podem ocasionar estresse ambiental e influenciar o seu 

estabelecimento (BERTACCHI et al., 2012; ELGAR et al., 2014). Assim, a adoção de 

técnicas da silvicultura intensiva, como o uso de fertilizantes e o controle intensivo 

de plantas indesejáveis contribuem para a diminuição da mortalidade das mudas e 

promovem o estabelecimento e crescimento das espécies arbóreas (WEIDLICH et 

al., 2020), o que também favorece a ocupação de diversos grupos que necessitam 

de abrigo e recursos, devido às mudanças do solo e microclima (AMAZONAS et al., 

2018).  
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No entanto, com a intensificação do uso de fertilizantes e a aplicação de 

herbicidas para o controle de plantas indesejáveis, é necessário avaliar aspectos 

ecológicos desse processo, como por exemplo, os efeitos sobre a entomofauna.  

 

2.3 Formigas na restauração florestal  

Os insetos constituem o maior grupo dentro do reino animal e são 

responsáveis pela provisão, regulação e dinâmica de diversos serviços 

ecossistêmicos, como a polinização de espécies de plantas que compõem a flora 

nativa (NORIEGA et al., 2018), além da produtividade agrícola e de subsistência, 

dispersão de sementes, controle biológico de pragas, manutenção da fertilidade do 

solo, entre outros benefícios (SCHOWALTER; NORIEGA; TSCHARNTKE, 2018; 

RAMOS et al., 2020). Com isso, a fragmentação de ambientes atinge diretamente 

suas relações, comprometendo seu estabelecimento e a provisão desses recursos 

para os ecossistemas (BASSET; LAMARRE, 2019). 

As formigas representam o grupo de insetos mais abundante nos 

ecossistemas terrestres (BACCARO et al., 2015). Atualmente, estão distribuídas em 

16 subfamílias, 346 gêneros e 14.173 espécies (BOLTON, 2024), e são 

responsáveis pela manutenção do ambiente, desempenhando papéis importantes na 

aeração, porosidade, ciclagem de nutrientes, disponibilização de recursos para o 

estabelecimento de plantas e decomposição da matéria orgânica, proporcionando 

assim muitos benefícios aos ecossistemas. Atuam também na polinização e na 

dispersão de sementes, e são importantes para o fluxo de energia e biomassa, 

ocasionando mudanças na composição vegetal, no solo e na disponibilidade de 

recursos para outros organismos (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990; DEL TORO et al., 

2012). São insetos sociais e apresentam diversos hábitos alimentares, algumas são 

predadoras e apresentam uma dieta generalista se alimentando predominantemente 

de artrópodes vivos ou mortos, outras são detritívoras, se alimentando de produtos 

vegetais como néctar e sementes, e há também espécies que são especializadas e 

cultivam e se alimentam de fungo, assim como atuam no controle das populações de 

artrópodes e herbívoros (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990).  

Florestas tropicais proporcionam uma maior diversificação de sítios de 

nidificação e número de micro-hábitats para as formigas, e por isso suportam uma 

diversidade maior de formigas do que florestas subtropicais e temperadas (RICHIT 

et al., 2021; DIAS et al., 2008). A maioria das espécies vive entre a serapilheira e o 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/1755-0998.12328#men12328-bib-0018
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solo (GROC et al., 2017), pois a serapilheira proporciona alimento e abrigo para a 

comunidade de formigas, o que influencia na estrutura de sua comunidade. Além 

disso, outros fatores como predação, barreira de dispersão e variações climáticas 

podem interferir na distribuição das espécies (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). 

Devido à sua abundância nos ecossistemas, ampla distribuição geográfica e 

diversidade, são facilmente amostradas, e com isso foi possível uma melhor 

compreensão de sua taxonomia e ecologia (ROCHA et al., 2015). Assim, por conta 

de sua importância para os ecossistemas, as formigas têm sido utilizadas em 

estudos para avaliar os impactos ocasionados pelo desmatamento, fragmentação 

florestal, ocupação, entre outras perturbações antrópicas nos ecossistemas 

(CANTARELLI et al., 2015).  

Muitos são os trabalhos que têm demonstrado a influência da 

heterogeneidade do ambiente e a sucessão vegetal frente às variações na 

composição da comunidade de formigas (vide MARINHO et al., 2002; RIBAS et al., 

2012; SANABRIA et al., 2014; RIBAS et al., 2018; SOUZA-CAMPANA et al., 2016; 

WAZEMA et al., 2018; SOUZA-CAMPANA et al., 2019). Esses trabalhos sugerem 

que a riqueza de espécies de formigas está diretamente associada com a riqueza de 

espécies de plantas. Assim, ambientes com uma maior complexidade vegetal 

oferecem melhores condições para a mirmecofauna, devido à disponibilidade de 

locais para o estabelecimento de ninhos, forrageamento e para o suprimento de 

alimentos (OLIVEIRA et al., 2009; DALLE LASTE et al., 2018; AMARAL et al., 

2019).  

Dessa maneira, a recomposição da estrutura florestal fornece às formigas 

recursos alimentares e de abrigo, matéria orgânica e umidade do solo, condições 

essenciais no estabelecimento de comunidades locais (AMAZONAS et al., 2018), e 

a avaliação de formigas em ecossistemas degradados pode informar sobre a 

recuperação da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos, atuando como 

bioindicadores do processo de restauração. 

Áreas reflorestadas são ambientes que apresentam registros conhecidos de 

sua perda florestal, o que facilita a interpretação dos padrões de ocorrência das 

espécies de formigas para avaliar o impacto ambiental e indicar o restabelecimento 

da qualidade (CASIMIRO et al., 2019). 

Contudo, informações relacionadas à comunidade da mirmecofauna com as 

práticas usuais de manejo da restauração florestal, como o controle de plantas 

https://journals.sagepub.com/doi/full/10.1177/1940082917710617
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indesejáveis (BOSCARDIN et al., 2016), e a fertilização (TESSARO; SAMPAIO; 

POCOJESKI, 2017), ainda são escassas. 

Dessa forma, a amostragem da mirmecofauna durante o processo de 

restauração pode fornecer informações sobre a integridade ecológica e o 

funcionamento dos ecossistemas, sendo possível avaliar o sucesso da restauração 

florestal e auxiliar sua manutenção no restabelecimento das relações ecológicas e 

no aumento da biodiversidade ainda nos anos iniciais (RAMOS et al., 2020). 

 

OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral 

O objetivo deste trabalho foi avaliar se diferentes manejos de plantas 

indesejáveis e o uso de fertilizantes, em uma área de restauração florestal inicial, 

afetam a mirmecofauna. 

 

3.2  Objetivos específicos 

● Analisar se o manejo de plantas indesejáveis e a fertilização podem afetar a 

abundância e a riqueza da mirmecofauna; 

● Verificar a viabilidade de uso da mirmecofauna como parâmetro secundário 

de mensuração do processo de restauração florestal. 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Área de estudo 

O projeto foi desenvolvido em uma área em restauração florestal localizada 

na Universidade Federal de São Carlos, Centro de Ciências Agrárias, CCA/UFSCar, 

campus Araras (22∘18′ S; 47∘23′ O; 674 m de altitude), com aproximadamente 1,84 

ha (160 x 115 m) na área utilizada para o desenvolvimento do projeto de Ornelas et 

al., (2022) e Providello, (2021). A região do entorno é composta por áreas de rotação 

de cultura de soja e milho a leste, uma área de restauração florestal ao norte; uma 

área de cultivo de cana-de-açúcar ao sul e a rodovia Anhanguera a oeste (Figura 1). 

O local possui uma fitofisionomia classificada como Floresta Estacional 

Semidecidual e o solo é predominantemente Nitossolo Vermelho Distroférrico 

latossólico, com textura argilosa (YOSHIDA; STOLF, 2016). O clima da região conta 
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com um regime pluviométrico de 1.300 mm, e classificação Köppen (1928), Cwa, 

indicando clima subtropical de inverno seco e verão quente. 

A área foi utilizada para o cultivo de cana-de-açúcar e soja por décadas e nos 

últimos anos foi utilizada para rotação de culturas de soja e milho. Nesse período, 

ocorreram correções periódicas na saturação de bases do solo e fertilidade, e o 

último cultivo ocorreu em 2018. Após esse período, a área esteve ocupada com 

gramíneas invasoras, até o início da restauração florestal. 

 

Figura 1. Carta imagem com a localização da área de estudo (2017) e ortomosaico da área 

restaurada (2021) na Universidade Federal de São Carlos, Centro de Ciências Agrárias, 

CCA/UFSCar, Araras, SP. 

 

Fontes: IBGE (2016); QGIS (2017); Sais (2021). 
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4.2 Implantação da restauração florestal 

O início da restauração florestal ocorreu em março de 2019 e para o preparo da 

área, foi utilizado controle químico por meio da aplicação de glifosato para a 

remoção de plantas indesejáveis, e preparo do solo com o uso de subsoladores, 

grade e sulcagem. 

Foram selecionadas 24 espécies arbóreas, 11 pioneiras e 11 não pioneiras, 

dentre as mais cultivadas na restauração da Mata Atlântica (ALMEIDA; VIANI, 

2019). Na bordadura da área foram plantadas duas espécies pioneiras: Inga 

marginata Willd. e Tabernaemontana hystrix Steud (Tabela 1). O viveiro responsável 

(Camará, Ibaté-SP) forneceu 2.645 mudas em recipientes de papel degradável 

(Ellepot) com 160 cm³, em substrato composto de turfa canadense, casca de arroz 

carbonizada e vermiculita. As idades variaram entre 120 e 150 dias.  

O plantio das espécies foi intercalado de forma a respeitar os diferentes 

grupos ecológicos, mantendo a sequência de plantio de uma planta pioneira seguida 

de uma não pioneira. A Tabela 1 apresenta todas as espécies utilizadas na área que 

foram cultivadas com espaçamento de 3 metros entre linhas e 2 metros entre 

colunas, onde as linhas se alternavam entre pioneiras e não pioneiras. As mudas 

mortas foram repostas por exemplares da mesma espécie no mês de abril de 2020, 

30 dias após o plantio.  
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Tabela 1. Espécies arbóreas pioneiras (P) e não pioneiras (NP) utilizadas no plantio da área 

experimental. As duas espécies classificadas como “X” foram plantadas nas bordaduras. 

N° Nome científico Grupo ecológico Nome popular 

1 Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) Altschul P Angico vermelho 

2 Eugenia uniflora L. NP Pitangueira 

3 Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke P Tamanqueiro 

4 Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms NP Pau-d'alho 

5 Cytharexylum myrianthum Cham. P Pau-viola 

6 Lafoensia pacari A. St.-Hil. NP Dedaleiro 

7 Heliocarpus popayanensis Kunth P Algodoeiro 

8 Cordia trichotoma (Vell.)  Arráb. ex Steud. NP Louro-pardo 

9 Croton floribundus Spreng. P Capixingui 

10 Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze NP Jequitibá-branco 

11 Senna multijuga (Rich.) H. S.Irwin & Barneby P Pau cigarra 

12 Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos NP Ipê-amarelo-cascudo 

13 Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose P Monjoleiro 

14 Aspidosperma cylindrocarpon Müll. Arg. NP Peroba-poca 

15 Inga vera subsp. affinis (DC.) T.D.Penn. P Ingá-do-brejo 

16 Copaifera langsdorffii Desf. NP Copaíba 

17 Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. P Tapiá  

18 Phytolacca dioica L. NP Cebolão 

19 Acnistus arborescens (L.) Schltd1. P Fruto-do-sabiá 

20 Lithraea molleoides (Vell.) Engl. NP Aroeira-brava 

21 Solanum granulosoleprosum Dunal P Fumo-bravo 

22 Casearia sylvestris Sw. NP Guaçatonga 

X Inga marginata Willd. P* Ingá-feijão 

X Tabernaemontana hystrix Steud. P* Leiteiro 

X: espécies não avaliadas, apenas plantadas nas bordaduras. Os números representam a ordem de 

disposição da espécie nas parcelas. Fonte: Adaptado de Almeida e Viani (2019). 

 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com seis 

parcelas principais distribuídas em 24 subparcelas experimentais, aleatorizadas, 

de 432 m2 cada (24 x 18 m), totalizando uma área de aproximadamente 1,84 ha. 

O tratamento principal (parcelas principais) foi o controle intensivo de plantas 

indesejáveis, e o secundário, a fertilização (subparcelas).  

O controle intensivo de plantas indesejáveis consistiu na aplicação de 

glifosato, herbicida pós-emergente e não seletivo, na entrelinha de plantio, com 

o coroamento manual das mudas com enxada, sendo a coroa feita com 50 cm 

de raio, a cada três meses. A aplicação de herbicida foi feita nos meses de julho 

e outubro de 2019 e janeiro, abril e julho de 2020, ou seja, a cada três meses, 
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sendo que as três primeiras foram feitas via trator e as duas últimas com o 

pulverizador costal. 

O controle não intensivo foi representado pelo manejo convencional, sem 

uso de herbicida. Foi realizada roçada mecanizada na entrelinha e coroamento 

manual das mudas com enxada a cada seis meses. A roçada foi feita nos meses 

de julho de 2019 e janeiro e julho de 2020, sendo que as duas primeiras foram 

feitas com trator e roçadeira costal, e a última com roçadeira costal. O controle 

das plantas indesejáveis foi mantido até a área completar dois anos, 

representando o que convencionalmente é adotado nos plantios de restauração 

florestal. 

A fertilização foi realizada em três momentos: uma de base, em outubro 

de 2019, em covetas laterais com fertilizante mineral NPK 04-14-08. Duas 

adubações de cobertura em janeiro e março de 2020, com fertilizante mineral 

NPK 10-0-20. No total, foram aplicados 60 kg de N, 80 kg de P e 60 kg de K por 

hectare. As quantidades de fertilizantes foram definidas com base na 

recomendação de fertilização de nativas do Instituto de Pesquisas e Estudos 

Florestais (IPEF, 2005) e nas análises de solo químicas e granulométricas, a 

partir de amostras compostas na profundidade de 0 a 20 cm logo após o plantio 

das mudas. 

Desse modo, os tratamentos foram: 1- controle intensivo de plantas 

indesejáveis com fertilização (IF); 2- controle intensivo de plantas indesejáveis 

sem fertilização (ISF); 3- controle não intensivo de plantas indesejáveis com 

fertilização (NIF); 4- controle não intensivo de plantas indesejáveis sem 

fertilização (NISF). 

 

4.3 Amostragem e identificação da mirmecofauna 

As coletas da mirmecofauna foram feitas nos meses de julho de 2019, 

janeiro e julho de 2020, com um intervalo mínimo de 24 horas após o controle 

das plantas indesejáveis. Ocorreram, respectivamente, quatro, dez e 16 meses 

após o plantio, a fim de amostrar diferentes estações do ano, sendo duas 

coletas em período seco e uma coleta em período chuvoso. 

Para a coleta das formigas foram utilizadas armadilhas do tipo pitfall, 

confeccionadas com copos plásticos de 10 x 12 cm (diâmetro x profundidade, 

volume de 500 ml), sendo adicionado 250 ml de uma solução de formaldeído a 
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4% com algumas gotas de detergente neutro em seu interior (MOMMERTZ et 

al., 1996). As pitfalls foram instaladas ao nível do solo ao longo da área, com 

uma distância de 24 m entre si. Para minimizar os efeitos da chuva e a queda 

de material orgânico no interior das armadilhas, foram utilizados quadrados de 

papelão de 20 x 20 cm fixados com fios de arame de 20 cm (BAKER; 

BARMUTA, 2006).  

As armadilhas permaneceram em campo por 120 horas (MAZÓN et al., 

2018) e todo o material coletado foi alocado em recipientes plásticos 

individualizados e etiquetados, conservados no álcool a 70% para posterior 

triagem e identificação (SANTOS; CABANAS; PEREIRA, 2007; SHWETA; 

RAJAMOHANA, 2018).  

As formigas foram quantificadas e identificadas em nível categórico de 

gênero seguindo as chaves taxonômicas de Fernández (2003), Baccaro et al. 

(2015) e Delabie et al. (2015). As espécies/morfoespécies foram nomeadas de 

acordo com Suguituru et al. (2015) e confirmadas pelo Laboratório de 

Mirmecologia do Alto Tietê – LAMAT da Universidade de Mogi das Cruzes, 

UMC, Mogi das Cruzes, SP, com espécimes depositados na coleção de 

referência para confirmação dos táxons.  

 

4.4 Análise dos dados  

A mirmecofauna coletada foi caracterizada com base na: a) composição 

taxonômica; b) abundância (no de indivíduos); e c) riqueza (nº de táxons).  

Para responder se os diferentes métodos de controle de plantas 

indesejáveis e o uso de fertilizantes afetam a abundância e a riqueza da 

mirmecofauna, foram somadas as coletas de pitfall das três épocas. 

Primeiramente, foi avaliada a interação entre os parâmetros “tipo de controle de 

plantas indesejáveis” e “uso de fertilizantes” sob ambas as variáveis.  

A ANOVA foi realizada sobre os dados originais, entretanto, como estes 

não atenderam a suposição de normalidade (Teste de Shapiro-Wilk, p < 0,05), 

foi realizada uma transformação Box-Cox nos dados de abundância (λ=2) e de 

riqueza (λ=-1,4). Foi adotado o nível de significância de 5%, e todas as análises 

foram realizadas com o uso do software R (R Core Team, 2021). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Padrões de riqueza e abundância das espécies de formigas coletadas  

Foram amostradas um total de 6.731 formigas, distribuídas em seis 

subfamílias, 10 gêneros e 14 espécies/morfoespécies. As espécies mais frequentes 

foram Dorymyrmex brunneus Forel, 1908 (56,63%), Atta sexdens Forel, 1908 

(23,84%), Brachymyrmex admotus Mayr, 1887 (11,08%) e Pheidole oxyops Forel, 

1908 (7,70%). Dentre elas, D. brunneus, B. admotus e P. oxyops foram encontradas 

em todos os tratamentos das três coletas (Tabela 2).  

Quando analisado por coleta, tem-se a seguinte distribuição de indivíduos: 

primeira (período seco): 527 formigas distribuídas em seis espécies; segunda 

(período chuvoso): 3.746 formigas de 12 espécies/morfoespécies; terceira (período 

seco): 2.458 formigas de nove espécies/morfoespécies. A riqueza total foi similar 

entre os tratamentos: IF (n = 8), ISF (n = 9), NIF (n = 9), NISF (n = 8) (Tabela 2).  

As subfamílias mais ricas e representativas durante as três coletas foram 

Myrmicinae, com três gêneros e cinco espécies, seguida por Ponerinae, com três 

gêneros e quatro espécies (Figura 2 e Tabela 2). 

 

Figura 2. Riqueza total de espécies de formigas coletadas por subfamília na área de reflorestamento 

inicial. Araras, SP. IF - controle intensivo de plantas indesejáveis com fertilização; ISF - controle 

intensivo de plantas indesejáveis sem fertilização; NIF - controle não intensivo de plantas indesejáveis 

com fertilização; NISF - controle não intensivo de plantas indesejáveis sem fertilização. 
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Tabela 2. Lista de ocorrência das espécies de formigas coletadas em armadilhas do tipo pitfall na área de reflorestamento inicial, dividido por tipo de manejo 

e período. Araras, SP. IF - controle intensivo de plantas indesejáveis com fertilização; ISF - controle intensivo de plantas indesejáveis sem fertilização; NIF - 

controle não intensivo de plantas indesejáveis com fertilização; NISF - controle não intensivo de plantas indesejáveis sem fertilização. F.: Frequência (%). 

 

Períodos 
Quatro meses após o plantio Dez meses após o plantio Dezesseis meses após o plantio 

  

Coleta 1 - Período Seco Coleta 2 - Período Chuvoso Coleta 3 - Período Seco 
  

Subfamílias Espécie/ Morfoespécie IF ISF NIF NISF IF ISF NIF NISF IF ISF NIF NISF Total F (%) 

Dolichoderinae Dorymyrmex brunneus 102 96 155 72 339 393 522 531 367 505 331 399 3812 56,63 

Formicinae Brachymyrmex admotus 10 9 1 1 25 96 110 76 46 146 162 64 746 11,08 

Myrmicinae Pheidole oxyops 3 13 27 8 48 7 12 12 74 67 152 95 518 7,70 

 Pheidole triconstricta 0 0 0 1 7 6 0 0 0 0 0 0 14 0,21 

 Atta sexdens 2 26 0 0 21 1524 0 1 10 4 15 2 1605 23,84 

 Solenopsis sp.2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0,01 

 Solenopsis saevissima 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0,01 

Ectatomminae Gnamptogenys continua 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0,01 

Pseudomyrmecinae Pseudomyrmex termitarius 1 0 0 0 2 4 0 1 1 2 6 6 23 0,34 

 Pseudomyrmex gracilis 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0,01 

Ponerinae Anochetus neglectus 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 2 0,03 

 Hypoponera opaciceps 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 0 1 4 0,06 

 Hypoponera sp. 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 2 0,03 

  Odontomachus bauri 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0,01 

Abundância parcial (por tratamento) 118 144 183 82 443 2032 647 624 499 725 667 567 6731 100 

Abundância total (por coleta) 527 3746 2458   

Riqueza parcial (por tratamento) 5 4 3 4 7 8 6 7 6 6 6 6   

Riqueza total (por coleta) 6 12 9   
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5.2 Myrmicinae 

Myrmicinae constitui uma das subfamílias mais ricas, com cerca de 147 

gêneros conhecidos, sendo que por volta de 60 são encontrados no Brasil. É a 

subfamília mais abundante na região Neotropical (BOLTON, 2024). As espécies de 

Myrmicinae apresentam o mesossoma ligado ao gáster pelo pecíolo e pós-pecíolo, 

além de pronoto e mesonoto fundidos e as antenas têm mais de 7 segmentos 

(BACCARO et al., 2015). O maior número de táxons encontrado nessa subfamília 

pode estar relacionado com sua ampla distribuição, diversidade morfológica e 

comportamental, e por serem muito diversos, apresentam diferentes estratégias de 

reprodução, nidificação e de obtenção de alimento, além de uma variada estrutura 

colonial (FERNÁNDEZ, 2003). Assim, a facilidade de adaptação a diferentes 

condições ambientais, aos recursos disponíveis, e as condições microclimáticas e de 

competição, podem ter contribuído para a ampla riqueza coletada nessa subfamília, 

quando comparadas com as outras subfamílias coletadas.  

Dentre os gêneros de Myrmicinae coletados, Pheidole foi o segundo mais 

abundante, demonstrando sua capacidade de estabelecimento em diferentes 

condições (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). São formigas generalistas e grande 

parte das espécies são dimórficas, com duas castas de operárias (PIE; TRANIELLO, 

2007). Possuem uma grande diversidade de espécies conhecidas, com ampla 

distribuição, ocorrendo em diversos ambientes, são extremamente abundantes e, 

por realizarem dispersão de sementes e controle de outros artrópodes, apresentam 

grande importância ecológica. Pheidole triconstricta Forel, 1886b só não esteve 

presente em (NIF), porém P. oxyops foi coletada em todas as áreas. P. oxyops é 

reconhecida como uma espécie dominante, com grandes populações. Além disso, é 

onívora e com intensa atividade de forrageamento, e cujos ninhos são encontrados 

abaixo do solo ou sob pedras (SILVESTRE et al., 2003; WILSON, 2003). 

A. sexdens, popularmente conhecida como saúva-limão, é uma espécie de 

formiga-cortadeira amplamente distribuída no Brasil. Apresenta alto grau de 

organização social com um complexo sistema de castas, cujas operárias 

desempenham diferentes funções, como a manutenção e defesa da colônia. São 

comumente vistas como pragas em diversos cultivos, no entanto sua presença pode 

gerar benefícios para o solo ao contribuírem com a ciclagem de nutrientes e 

aeração, uma vez que as câmaras subterrâneas de seus ninhos proporcionam a 
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entrada de oxigênio (BIEBER et al., 2013; BACCARO et al., 2015; SUGUITURU et 

al., 2015).  

A maior abundância de A. sexdens foi observada no período chuvoso e no 

tratamento intensivo sem fertilizante (ISF), comparado às demais coletas, porém 

este fator pode estar relacionado com o método utilizado na amostragem das 

formigas, cujas coletas podem ter ocorrido próximo aos ninhos (AMAZONAS et al., 

2018) ou às trilhas de forrageamento. 

O gênero Solenopsis é composto por 191 espécies e 22 subespécies 

(BOLTON, 2024). Costuma ser abundante, rico e muito comum em ambientes 

agrícolas, nativos (DELABIE; FOWLER, 1995) ou perturbados, com influência em 

processos de recuperação ambiental (RAMOS et al., 2003). Porém, a ocorrência de 

Solenopsis saevissima (Smith, 1855) e Solenopsis sp.2 foi extremamente baixa, 

sendo que durante as três coletas só foram encontrados um indivíduo de cada 

espécie/morfoespécie no controle não intensivo de plantas indesejáveis com 

fertilização (NIF). 

 

5.3 Ponerinae 

A subfamília Ponerinae é composta por 50 gêneros e mais de 1.275 espécies 

(BOLTON, 2024). Morfologicamente apresentam antenas com 12 segmentos, 

pecíolo e gáster unidos por uma constrição entre o primeiro e segundo segmento e 

ferrão desenvolvido (BACCARO et al., 2015). Possuem diferentes hábitos 

alimentares e comportamentais, variando de predadores generalistas à especialistas 

extremas. São encontradas em regiões tropicais de climas diversos por todo o 

mundo e com grande variação de tamanho entre as espécies (SCHMIDT, 2013; 

LATTKE, 2015).  

No entanto, a amostragem foi baixa, com a ocorrência de Anochetus 

neglectus Emery, 1894 nos dois tratamentos com controle intensivo de plantas 

indesejáveis (IF e ISF), e Hypoponera opaciceps (Mayr, 1887) nos dois tratamentos 

com controle não intensivo (NIF e NISF). Hypoponera sp. foi coletada somente no 

período chuvoso e Odontomachus bauri Emery, 1892 somente no tratamento IF 

(Tabela 2). 
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5.4 Dolichoderinae 

Dolichoderinae é uma subfamília composta por 24 gêneros e é considerada 

uma das principais do mundo (CUEZZO, 2003). São registrados 11 gêneros na 

região Neotropical, sendo a maioria das espécies onívora e edáfica, com 

comportamento de forrageio predominantemente no solo. Os olhos geralmente estão 

presentes e raramente são vestigiais ou ausentes. As antenas têm de 8 a 12 

segmentos. As operárias não apresentam ocelos e apresentam cintura com apenas 

um segmento, podendo ser reduzido ou coberto pelo primeiro segmento do gáster 

(BACCARO et al., 2015).  

Dorymyrmex brunneus Forel, 1908 é exclusiva das Américas, ocorrendo em 

todo o território brasileiro. São generalistas e rápidas, forrageando isoladamente nas 

horas mais quentes do dia. Pode ocorrer em diferentes ambientes, sendo eles 

secos, perturbados e com pouca cobertura vegetal (CUEZZO; GUERRERO, 2012), 

ocorrendo até mesmo em áreas urbanas. A população apresenta estrutura variada e 

às vezes certo grau de endemismo com preferência por habitats especializados, 

havendo relatos de sua ocorrência em serapilheira de área de floresta ombrófila 

densa (BUENO et al., 2017; SUGUITURU et al., 2015), sua característica generalista 

foi provavelmente a razão de se tratar da espécie mais frequente em todas as 

coletas.  

No decorrer das coletas, houve um aumento na abundância de D. brunneus, 

com o registro de 425 indivíduos na primeira coleta, 1.785 indivíduos na segunda, e 

1.602 indivíduos na terceira. Apesar da terceira coleta ter sido realizada durante o 

período seco, é possível observar um aumento gradativo na ocorrência da espécie 

conforme ocorreu a recomposição florestal. 

 

5.5 Formicinae 

Brachymyrmex foi o único gênero coletado de Formicinae. É composto por 41 

espécies e 17 subespécies (SUGUITURU et al., 2015). São encontradas em áreas 

conservadas ou antropizadas, com a ocorrência de operárias em serapilheira, no 

solo ou em troncos de espécies arbóreas (ORTIZ-SEPULVEDA et al., 2019). 

Morfologicamente, apresentam antenas com 9 segmentos, olhos desenvolvidos, 

mandíbulas triangulares ou subtriangulares e pecíolo coberto pelo primeiro tergo do 

gáster (BACCARO et al., 2015). Sua ampla distribuição e forrageamento generalista 

torna Brachymyrmex admotus Mayr, 1887, uma espécie muito comum de ser 
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encontrada e, dessa forma, foi a segunda mais frequente (11,08%), sendo coletada 

em todos os tratamentos. Esta espécie possui tolerância a perturbações (QUIRÁN, 

2007), característica comum nas áreas de estudo, que se encontravam em fase 

inicial de restauração. 

 

5.6 Ectatomminae 

A subfamília Ectatomminae é composta por quatro gêneros e 266 espécies 

(CAMACHO; FEITOSA, 2015), e ocorre preferencialmente em ambientes úmidos. 

São predadoras e generalistas, e podem nidificar no solo, na serrapilheira, em 

troncos em decomposição e estratos de árvores. Apresentam corpo coberto por 

cóstulas longitudinais, e como morfologia característica a subfamília possui o orifício 

da glândula metapleural na forma de fenda longitudinal (BACCARO et al., 2015).  

Dessa subfamília foi coletado no tratamento NIF apenas um indivíduo do 

gênero Gnamptogenys, a espécie Gnamptogenys continua (Mayr, 1887). Esse 

gênero é conhecido como o mais rico de Ectatomminae, com cerca de 141 espécies 

descritas (LATTKE, 1995; PACHECO et al., 2004). São encontrados na região 

Neotropical, com nidificação em madeira em decomposição e ninhos pequenos com 

cerca de 100 a 200 operárias; geralmente são generalistas, porém algumas 

espécies são predadoras (BACCARO et al., 2015).  

 

5.7 Pseudomyrmecinae 

Subfamília composta por três gêneros e cerca de 200 espécies (WARD,1990). 

São arborícolas e presentes em florestas tropicais e subtropicais. Como 

características morfológicas, possuem olhos grandes que ocupam a maior parte da 

cabeça, o corpo é alongado com pós-pecíolo desenvolvido, e tem a presença de 

ferrão que pode causar picadas doloridas. O gênero Pseudomyrmex é de ampla 

distribuição e possui associação com plantas que possuem domácias, estruturas 

encontradas na face inferior das folhas que servem de abrigo (WARD, 1991; 

DAVIDSON, 1993; BACCARO et al., 2015). Foram coletadas as espécies 

Pseudomyrmex termitarius (Smith, 1855), amostrada nos quatro tratamentos, e 

Pseudomyrmex gracilis (Fabricius, 1804), amostrada somente no tratamento ISF. 
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5.8 A intensificação da restauração florestal e a mirmecofauna 

Após a transformação Box-Cox os dados de abundância apresentaram 

normalidade (p = 0,99). Assim, como a interação entre o controle de plantas 

indesejáveis e a fertilização foi significativa (p < 0,05), foi feito o desdobramento da 

interação, pelo teste de Tukey (Tabela 3). É possível observar que para os dados de 

abundância somente houve diferença significativa entre a ausência de fertilização e 

fertilização no controle intensivo (herbicida), com maiores valores de abundância na 

ausência de fertilização. Este resultado pode estar relacionado com o método de 

amostragem que pode superestimar a abundância das formigas se realizada 

próximo aos ninhos por sua distribuição agregada (AMAZONAS et al., 2018; 

CASIMIRO; SANSEVERO; QUEIROZ, 2019), e que em nosso estudo pode ter 

ocorrido também próximo a uma área de restauração mais antiga com comunidades 

de formigas já estabelecidas. 

 

Tabela 3. Dados de abundância da mirmecofauna após o desdobramento da interação tipo de 

controle de plantas indesejáveis: intensivo (herbicida) ou não intensivo (roçada mecanizada), e a 

ausência ou não de fertilização. Araras-SP.  

 

Controle de plantas invasoras Sem fertilização (SF) Com fertilização (F) 

Intensivo (I) 11,0572 Aa 7,8764 Ab 

Não intensivo (NI) 9,4477 Aa 9,9937 Aa 

Teste de Tukey aplicado nas linhas (letras minúsculas) e nas colunas (letras maiúsculas).  

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, ao nível de 5%. 

*Dados transformados pelo método de Box-Cox (𝜆 = 2). 

 

Após a transformação Box-Cox os dados de riqueza apresentaram 

normalidade (p = 0,86). Porém, a interação entre o controle de plantas indesejáveis 

e a fertilização não foi significativa (p > 0,05), de modo que os efeitos principais 

foram avaliados isoladamente. Entretanto, para os dados de riqueza, não houve 

diferença significativa entre os níveis de controle e nem entre os níveis de 

fertilização pelo teste de Tukey (Tabela 4). 
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Tabela 4. Dados de riqueza da mirmecofauna considerando o tipo de controle de plantas 

indesejáveis: intensivo (herbicida) ou não intensivo (roçada mecanizada), e a ausência ou não de 

fertilização. Araras-SP.  

 

Controle de plantas invasoras Médias 

Intensivo (I) 0,6878 a 

Não intensivo (NI) 0,6772 a 

Fertilização  

Com fertilização (F) 0,6842 a 

Sem fertilização (SF) 0,6809 a 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5%. 

*Dados transformados pelo método de Box-Cox (λ=-1,4). 

 

Dessa forma, foi possível observar que o controle de plantas indesejáveis, 

seja com o uso de herbicidas ou por meio de roçada mecanizada, não afetou a 

abundância e a riqueza da mirmecofauna, diferentemente do relato por Boscardin et 

al (2016), o uso de herbicidas e as alterações do solo afetaram mais a composição 

de espécies do local, ou seja, sua abundância do que a riqueza de formigas. Watts, 

Thornburrow e Cave (2016) também não observaram impacto negativo do uso de 

herbicidas sobre invertebrados em áreas de restauração.  

A diferença da riqueza total encontrada entre os períodos de coleta, revelam 

que na segunda coleta, realizada durante o período chuvoso e dez meses após o 

plantio, a riqueza foi maior, quando comparada aos demais períodos que ocorreram 

no período seco, demonstrando a influência da sazonalidade nas comunidades da 

fauna do solo, assim como constatado em outros estudos (MOÇO et al., 2005; 

MENEZES et al., 2009; CUNHA- NETO et al., 2012).  

Com relação à aplicação ou não de fertilizantes, esperava-se que a 

abundância fosse maior com a fertilização, uma vez que as árvores apresentariam 

um maior crescimento, e consequentemente haveria maior cobertura de copa e 

melhora da qualidade do solo, propiciando condições como umidade e sombra, além 

de abrigo, permitindo a ocorrência de diferentes grupos de invertebrados (BASSET; 

LAMARRE, 2019), incluindo as formigas, porém observou-se que essa relação ainda 

é fraca, e alguns estudos mostram que a recomposição da fauna de solo, por 

exemplo, pode ocorrer de cinco a sete anos após o plantio (GOMES et al., 2014; 

AMAZONAS et al., 2018),  
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Assim, o estágio de restauração em que se encontrava a área durante as 

coletas pode ter influenciado no padrão de ocorrência das formigas, que como 

demonstrado por Vasconcelos (1999), dependendo da escala de perturbação sofrida 

pela área e com a recomposição da estrutura vegetal, o período para recuperação 

das comunidades de formigas pode levar aproximadamente 25 anos, como também 

demonstrado por Machado et al (2015) que avaliou a comunidade da fauna do solo 

em diferentes estádios sucessionais da Mata Atlântica e evidenciou maior ocorrência 

de formigas em Floresta em Estágio Avançado, com aproximadamente 65 anos de 

sucessão, quando comparado com outras áreas de Floresta em Estádio Inicial e 

Médio, com respectivamente, 20 e 25 anos de sucessão.  

 Apesar dos resultados, foi possível observar influência da recomposição da 

estrutura vegetal sobre as formigas e sua amostragem em áreas em estágios inicial 

de restauração já fornecem informações da integridade ecológica ainda nos anos 

inicias e, portanto, outros estudos são necessários para investigar a dinâmica da 

mirmecofauna nos anos iniciais de reflorestamento.  

 

6. CONCLUSÕES 

Os resultados observados neste estudo mostram a elevada complexidade de 

entendimento das relações vegetação-fauna nos primeiros anos da restauração 

florestal, assim no controle intensivo de plantas indesejáveis a não fertilização 

proporcionou maiores valores de abundância da mirmecofauna. Já os diferentes 

manejos não influenciaram a riqueza da mirmecofauna. Pelo delineamento de coleta 

utilizado, a mirmecofauna não pôde ser adotada como parâmetro secundário de 

mensuração do sucesso da restauração florestal em áreas em estágio inicial de 

desenvolvimento. Destaca-se que, considerando as coletas realizadas e o período 

de avaliação, pesquisas futuras são necessárias para melhor avaliar a dinâmica da 

mirmecofauna em áreas em estágio inicial de restauração florestal.  
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APÊNDICES 

 

Figura 1. Dorymyrmex brunneus 

 

Fonte: A autora (2022).  

 

 

Figura 2. Atta sexdens 

    

Fonte: A autora (2022). 
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Figura 3. Pheidole oxyops 

  

Fonte: A autora (2022). 

 

 

Figura 4. Pseudomyrmex termitarius 

   

Fonte: A autora (2022). 
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Figura 5. Anochetus neglectus 

 

Fonte: A autora (2022). 

 

 

Figura 6. Hypoponera opaciceps 

 

Fonte: A autora (2022). 

 

 

Figura 7. Odontomachus bauri 

   

Fonte: A autora (2022). 


